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Gabinete da Prefeita 

Senhor Presidente, 

Em atenção ao requerimento n° 2501/19, de autoria da nobre vereadora lara 
Bernardi e aprovado por esse Legislativo, no qual solicita informações sobre mobilidade e 
sistema viário, qual é a capacidade de suporte do munícipio? 

Informamos conforme esclarecimentos URBES - Trânsito e Transporte que a 
aprovação de empreendimentos imobiliários está a cargo da Secretaria de Planejamento e 
Projetos - SEPLAN que analisa sua viabilidade com base no Plano Diretor. 

Como parte dessa aprovação, no tocante as competências do órgão de 
trânsito, os processos são encaminhados para a análise dos Polos Geradores de Tráfego 
caracterizado por empreendimentos que atraem ou produzem grande número de viagens. 

A implantação desses empreendimentos comumente causa eventuais impactos 
na circulação viária, requerendo uma abordagem sistêmica de análise e tratamento que leve em 
conta simultaneamente seus efeitos indesejáveis, no transporte coletivo, na mobilidade e 
acessibilidade de pessoas e veículos, além do aumento da demanda de estacionamento em sua 
área de influência. 

Nesse sentido, adotamos na análise dos poios geradores diversos 
procedimentos para minimizar esses impactos no trânsito avaliando entre outros aspectos, as 
condições de acesso, a existência de infraestrutura viária apta a dar vazão ao aumento do tráfego, 
áreas de estacionamento disponíveis, demandas do transporte coletivo, bem como, medidas que 
possam ser implantadas para mitigar esses impactos gerados. 

Destacamos que a indicação dessas medidas mitigadoras é definida após 
avaliação técnica, cuja análise leva em consideração os termos do artigo 93 da Lei Federal 
9.503/97 - CTB, verbis. 

"Art. 93. Nenhum projeto de edificação que possa transformar-se em 
poio atrativo de trânsito poderá ser aprovado sem previa anuência do órgão ou entidade 
com circunscrição sobre a via e sem que do projeto conste área para estacionamento e 
indicação das vias de acesso adequadas." (grifo nosso). 

Da leitura do artigo, vê-se a preocupação em evitar pontos críticos para a 
circulação, o que é possível ocorrer quando as edificações resultarem em grande demanda de 
veículos e pedestres para a localidade. 

No caso em tela, a análise técnica efetuada sobre a implantação do 
empreendimento deve gerar definições, exigências e a execução de medidas mitigadoras e/ou 
compensatórias que possam minimizar os efeitos gerados, promovendo iniciativas que visam 




